
21

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.71, n.1, p.21-26, jan./mar., 2004

Avaliação da taxa de ocorrência da artrite-encefalite caprina a vírus pelas regionais do
Escritório de Defesa Agropecuária do Estado de São Paulo, Brasil, e seu

mapeamento por meio de Sistema de Informações Geográficas.

AVALIAÇÃO DA TAXA DE OCORRÊNCIA DA ARTRITE-ENCEFALITE CAPRINA
A VÍRUS PELAS REGIONAIS DO ESCRITÓRIO DE DEFESA AGROPECUÁRIA

DO ESTADO DE SÃO PAULO, BRASIL, E SEU MAPEAMENTO POR MEIO
DE SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS*

B.L.S. Leite1, J.R. Modolo1, C.R. Padovani2, A.V.M. Stachissini1, R.S. de Castro3, L.B. Simões2

1Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, UNESP, CP 524, CEP 18618-000, Botucatu, SP, Brasil. E-mail:
jrmodolo@fmvz.unesp.br

RESUMO

Foi colhido sangue de 1.030 caprinos de 17 propriedades pertencentes a 11 das 29 regionais do
Escritório de Defesa Agropecuária do Estado de São Paulo (EDA), para a pesquisa de anticorpos
anti-CAEV, pela técnica de imunodifusão em gel de ágar, e mapeamento da taxa de ocorrência,
por meio de aplicação do sistema de informação geográfica – SIG. O estudo da ocorrência foi
determinado considerando-se o teste de proporções binomiais, complementado com a construção
do intervalo de 95% da proporção de positividade, com todos resultados discutidos no nível de
5% de significância. Verificou-se que todas as propriedades avaliadas apresentaram-se com focos
da CAE, equivalendo a 37,93% das 29 regionais do EDA com a doença, perfazendo 443 caprinos
infectados. Houve predominância de negatividade em relação à positividade (P < 0,0001), com
positividade média estadual de 43,01% ± 3,20. As propriedades formadas com animais importados
da França tiveram maior porcentagem de caprinos positivos em relação àquelas com animais
vindos da Alemanha. Essa superioridade, quando comparada com São Paulo, também foi
observada nas propriedades formadas com animais oriundos do Rio de Janeiro e de Minas Gerais,
estados que fazem limite com 5 regionais do EDA onde foram detectadas taxas de positividade
entre 40% e 60%.
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ABSTRACT

CAPRINE ARTHRITIS-ENCEPHALITIS VIRUS LEVELS IN THE SÃO PAULO STATE
ESCRITÓRIO DE DEFESA AGROPECUÁRIA AND MAPPING ON A GEOGRAPHICAL
INFORMATION SYSTEM. Blood was collected from 1,030 caprine from 17 farms in 11 of the
29 regional offices of the São Paulo State Escritório de Defesa Agropecuária (EDA) for anti-CAEV
antibody research, using agar gel immunodiffusion and mapping occurrence rates on a
Geographical Mapping System – GIS. The study used the binomial proportion test, with
construction of the 95% interval of positivity with all results discussed at 5% significance.
All evaluated farms had CAE occurrences equivalent to 37.93% of the 29 regional EDA with
the disease, totalling 443 infected caprine. There was a predominance of negativity in
relation to positivity (P < 0.0001), with a statewide positivity mean of 43.01% ± 3.20. The farms
that imported animals from France had higher positive levels than those imported from
Germany. This higher number in comparison to São Paulo State has also been seen in farms
with imported animals from Rio de Janeiro and Minas Gerais, states which border the five
regional EDA where positivity rates between 40 and 60% were detected.
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INTRODUÇÃO

A artrite-encefalite caprina a vírus (CAE) é uma
enfermidade infecciosa, multissistêmica, causada por
um retrovírus do gênero Lentivirus, que acomete
caprinos de todas as raças, idades e sexos. É caracte-
rizada por sua natureza crônica de aspecto insidioso,
tendo como principais manifestações clínicas a artrite,
mamite e/ou pneumonia, em animais adultos, e a
leucoencefalomielite, em jovens (CORK et al.,1974). A
suspeita da CAE baseia-se nas manifestações clínicas,
confirmadas laboratorialmente pela pesquisa de
anticorpos séricos contra o vírus da artrite-encefalite
caprina (CAEV) ou antígenos virais.

Por apresentar ampla distribuição mundial, a CAE
é responsável por consideráveis prejuízos econômicos ,
relacionados principalmente à baixa produção leiteira
e ao descarte de animais, com renovação forçada dos
rebanhos e baixo aproveitamento do potencial gené-
tico dos caprinos infectados (FRANKE, 1998).

Na maioria dos casos, a infecção pelo CAEV tem
sido relacionada à importação de animais da América
do Norte ou da Europa por produtores que objetivam
a intensificação e melhoramento genético (BENKIRANE

et al., 1994; GREENWOOD, 1995).
No Brasil, apesar da intensificação das pesquisas

sobre a CAE e CAEV, há ainda pouco conhecimento
dos caprinocultores acerca das conseqüências da
disseminação da doença na sua própria criação e
também na população caprina nacional. Os prejuízos
diretos e permanentes significam perdas de animais
e redução do lucro, e as perdas indiretas também são
significativas, decorrendo da desvalorização dos reba-
nhos e das barreiras comerciais para produtos de
multiplicação animal (matrizes, reprodutores, sêmen e
embriões), dentre outras. O controle e a prevenção da CAE
acarretarão produção saudável e transformar-se-ão
em fator positivo para a saúde animal, agregando
valores à caprinocultura. (MODOLO et al., 2003)

A suspeita da CAE baseia-se em manifestações
como artrite, mamite, pneumonia e encefalite.Todavia,
há variação no quadro clínico e freqüente desenvolvi-
mento subclínico da doença. O diagnóstico deverá ser
confirmado laboratorialmente, pela pesquisa de
anticorpos séricos contra o CAEV ou antígenos virais.
No Brasil, a incidência da CAE vem aumentando,
progressivamente, já que essa doença é de fácil disse-
minação, já tendo sido diagnosticada na Bahia
(FITTERMAN, 1988), Ceará (PINHEIRO et al., 1989), Rio
Grande do Sul (MÜLLER et al., 1991), Minas Gerais, Rio
de Janeiro, Bahia e Ceará (ASSIS & GOUVEIA, 1994),
Pernambuco (CASTRO et al., 1994; SARAIVA NETO et al.,
1995), Piauí (PINHEIRO et al., 1996), Maranhão (ALVES &
PINHEIRO, 1997), Mato Grosso do Sul (MODOLO et al.,
1998) e São Paulo (D'ANGELINO et al., 1993; MODOLO et
al., 1999).

A utilização de mapas, em estudos
epidemiológicos, tem ajudado a visualizar a distri-
buição de doenças e a formular hipóteses sobre os
fatores de risco (MAYER, 1983). O surgimento dos
sistemas de informações geográficas (SIGs) representou
a possibilidade de aplicação de uma importante fer-
ramenta no estudo das associações e inter-relações de
localização e ambiente com a ocorrência da doença.
Embora essa técnica já esteja sendo amplamente apli-
cada em estudos epidemiológicos, humanos e veteri-
nários, em outros países (e.g., WOOD et al., 1991; BECK

et al., 1994; ROGERS & RANDOLPH, 1991; KITRON, 1996), no
Brasil sua utilização ainda se encontra incipiente
(e.g., BAVIA et al. 1999; WERNECK et al., 2002).

Um sistema de informações geográficas (SIG) é
designado para trabalhar com dados referenciados
com coordenadas espaciais (STAR & ESTES, 1990). Sua
grande importância para estudos epidemiológicos
refere-se a possibilidade de acessar, transformar e
atualizar os dados de forma interativa, facilitando a
análise das inter-relações das ocorrências com as
características ambientais e da área mapeadas.

O presente trabalho objetivou pesquisar taxa de
ocorrência da CAE, por meio da imunodifusão em gel
de ágar (IDGA), e distribuição e mapeamento dos
focos (uma propriedade com pelo menos um animal
infectado – informação pessoal: Mossero) pelas regio-
nais de Escritório de Defesa Agropecuária do Estado
de São Paulo (EDA), Brasil, por meio do SIG.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram colhidas amostras de sangue de 1.030
caprinos com mais de 3 meses de idade, provenientes
de 17 propriedades pertencentes a 11 das 29 regionais
do Escritório de Defesa Agropecuária do Estado de
São Paulo (EDA), por meio de venopunção jugular, em
tubos de Vacutainer, centrifugados a 2.000 rpm, por
10 minutos, para obtenção de soro, e estocados a -20º
C. A pesquisa de anticorpos anti-CAEV foi realizada
pela técnica de IDGA, de acordo com CUTLIP et al.
(1977). Para a IDGA, o antígeno utilizado foi produ-
zido a partir da amostra de CAEV cedida pela Drª
Yahia Chebloune, do Laboratoire Associé de
Recherches Sur Les Lentivirus Chez Les Petits
Ruminants, INRA - ENVL, França. O vírus foi isolado
por CRAWFORD et al. (1980) e replicado em células de
membrana sinovial caprina por ABREU et al. (1998). Na
interpretação, consideraram-se os resultados positi-
vos ou negativos. No momento da colheita o propri-
etário foi inquirido sobre a origem dos animais.

O estudo da ocorrência da CAE, segundo as
regiões do EDA, com as respectivas propriedades
envolvidas no planejamento da coleta de material,
foi realizado considerando-se o teste de propor-
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ções binomiais, complementado com a constru-
ção do respectivo  intervalo de 95% da proporção
de positividade. Na apresentação dos resultados
estatísticos, utilizaram-se tabelas de freqüências e
estatísticas gráficas, envolvendo gráficos de setor e
de barras. Todas as discussões dos resultados da
análise estatística foram consideradas no nível de 5%
de significância (NORMAN & STREINER, 1994). A
visualização da distribuição da doença, no Esta-
do, foi feita por meio de aplicação do SIG, IDRISI32
(EASTMAN, 1999). O mapa dos limites das regionais
dos EDAs foi digitalizado e relacionado aos dados
de ocorrência da CAE, por regional.

Tabela 1. Distribuição dos animais quanto à ocorrência da CAE, nas regionais do Escritório de Defesa Agropecuária do
Estado de São Paulo, Brasil, (2002).

Região Positivos (%) Negativos (%) Total

Jaboticabal   16 (10,39) 138 (89,61)    154
São Paulo   24 (20,69)   92 (79,31)    116
Limeira   30 (37,04)   51 (62,96)      81
Botucatu   28 (42,42)   38 (57,58)      66
Sorocaba   45 (45,00)   55 (55,00)    100
Pindamonhangaba   33 (48,53)   35 (51,47)      68
Bragança Paulista   63 (49,22)   65 (50,78)    128
Guaratinguetá   36 (53,73)   31 (46,27)      67
Moji-Mirim   41 (56,94)   31 (43,06)      72
Franca   70 (59,32)   48 (40,68)    118
Ourinhos   57 (95,00)     3 (5,00)      60

Total 443 (43,01) 587 (56,99) 1.030

Resultado do teste estatístico: 4,49 (P < 0,0001)
Limites de Confiança da porcentagem de positividade: 43,01 ± 3,20%

Fig. 1 - Representação geográfica da positividade da artrite-encefalite caprina, nas regionais do Escritório de Defesa
Agropecuária do Estado de São Paulo (2002).

RESULTADOS

A Figura 1 apresenta a distribuição geográfica das
17 propriedades avaliadas nas 11 diferentes regio-
nais do EDA. Em todas as propriedades, foi verificada
a existência de pelo menos um caprino positivo, ou
foco, para o CAEV, ou seja: em 100% das regionais
estudadas, houve a ocorrência da CAE. Das onze
regionais, três fazem limite com o Estado de Minas
Gerais, e duas, com o Rio de Janeiro e Minas Gerais,
sendo as porcentagens de positividade entre 40% e
60%. Do total das 29 regionais do EDA existentes no
Estado de São Paulo, 37,93% apresentavam a doença.
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Tabela 2 - Distribuição da ocorrência da CAE, na formação dos rebanhos caprinos, no Estado de São Paulo, segundo
informação dos proprietários (2002).

Origem dos animais CAE Total de animais

   positivos    negativos

São Paulo 167 (33,67%) 329 (66,33%) 496
Minas Gerais 104 (44,64%) 129 (55,36%) 233
Rio de Janeiro   36 (53,73%)   31 (46,27%)   67
Alemanha   63 (49,22%)   65 (50,78%) 128
França   73 (68,87%)   33 (31,13%) 106

A Tabela 2 expressa predominância de caprinos
negativos em relação aos positivos (P < 0,0001), com
porcentagem global de positividade de 43,01% ± 3,20.
Revela, ainda, que quatro regionais ficaram abaixo
dessa porcentagem de ocorrência, e sete, acima.

A Tabela 2 mostra que as propriedades que tive-
ram seus animais originados de fora do Estado de São
Paulo foram as que responderam com maiores taxas
de positividade para a CAE. As propriedades formadas
com animais importados da França tiveram maior
porcentagem de caprinos positivos em relação as da
Alemanha, o mesmo acontecendo naquelas formadas
com animais oriundos dos Estados do Rio de Janeiro
e Minas Gerais.

DISCUSSÃO

Inquéritos sorológicos para diagnóstico da CAE
têm sido realizados em diversos países, incluindo o
Brasil, e demonstram ampla distribuição mundial da
enfermidade, sobretudo em países de desenvolvida
indústria leiteira. Paralelamente, a caprinocultura
nacional tem se destacado nos últimos anos, colocando
a criação de caprinos em condições de competir com
outras atividades pecuárias.

No contexto da saúde animal, o presente trabalho
detectou 17 propriedades positivas, ou focos, para o
CAEV, distribuídas pelas 11 regionais do EDA
pesquisadas, com até duas propriedades positivas por
regional, perfazendo 443 caprinos com a CAE. Também
foi possível identificar que, além de em 100% das regio-
nais pesquisadas detectar-se a doença, em 37,93% de
todas as 29 regionais do EDA existentes no Estado de São
Paulo observaram-se focos da CAE. Verificou-se, ainda,
que houve uma predominância global de negatividade
da CAE em relação à positividade (P < 0,0001). Contudo,
2 aspectos expressivos devem ser destacados: 1) a taxa de
ocorrência de 43,01% é um indicativo de alta positividade;
2) havia pelo menos um animal infectado, em cada um dos
17 rebanhos avaliados.

A presença da enfermidade, no Estado de São Paulo,
também foi verificada por GARCIA et al. (1992), que encon-
traram 49% de caprinos reagentes; por D’ANGELINO et al.

(1993), que obtiveram 37,5% de animais soropositivos;
por Fernandes (1997), que obteve positividade de 29,8%,
e por LARA (2002), que encontrou 26,3% de caprinos
infectados pelo CAEV. Os dados do estudo ora desen-
volvido, além de corroborarem os resultados dos autores
citados, revelam que a CAE encontra-se altamente di-
fundida no Estado de São Paulo.

Entre as regiões pesquisadas, Jaboticabal, São
Paulo, Limeira e Botucatu ficaram abaixo da faixa
média de ocorrência estadual, tendo uma variação na
positividade entre 1% e 42%; as demais ficaram acima
da média, com até 95% de positividade. As propriedades
que ficaram abaixo da média de ocorrência, em sua
maioria, tiveram seus rebanhos formados por caprinos
a partir do próprio Estado de São Paulo. Nas que
ficaram acima, a formação do rebanho foi por animais
oriundos da França, Alemanha e dos Estados do Rio
de Janeiro e Minas Gerais. A visualização da distri-
buição geográfica da doença, no Estado de São Paulo,
mostrou ainda que cinco regionais do EDA, onde foi
detectada uma taxa de positividade da CAE entre 40%
e 60%, fazem limite com Rio de Janeiro e Minas Gerais.
A ocorrência da CAE, nesses Estados, foi verificada
por ASSIS & GOUVEIA (1994), CUNHA &  NASCIMENTO

(1995), YORINORI (2001) e BERTOLINI (1994); este encon-
trou a doença em caprinos, no Paraná, estado limítrofe
da regional de Ourinhos, onde se observou
positividade ao CAEV em 95% dos caprinos testados.

Com relação à associação da positividade com a
importação de caprinos, BLOOD & RADOSTITS (1991) e
BENKIRANE et al. (1994) constataram que a CAE, nos
rebanhos de países em desenvolvimento, tem sido, em
sua maioria, relacionada à importação de caprinos da
América do Norte ou da Europa; onde não houve
importação de animais desses continentes, a ocorrên-
cia é visivelmente menor. ADAMS et al. (1984) realizaram
uma soroprevalência da doença, nos EUA, França,
Noruega e Suíça, havendo, respectivamente, 81%; 77%;
74% e 65% de ocorrência. Em contrapartida, na Somália,
África do Sul e Sudão, não foram encontrados caprinos
positivos para o CAEV, provavelmente, porque nesses
países não se importaram animais da Europa e da
América do Norte para a formação de rebanhos
(CRAWFORD & ADAMS, 1981; WOODARD et al., 1982).
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Obviamente, não é possível inferir a origem da
CAE, no Estado de São Paulo, mas os dados do
presente estudo, além de revelarem que a doença aí se
encontra, sugerem ainda que os animais submetidos
aos trânsitos interestadual e internacional podem ter
contribuído para a sua difusão e devem ser conside-
rados importantes fatores de risco. Portanto, é preciso
intensificar-se a fiscalização dos trânsitos, já que o
artigo 14 da Portaria DAS n o 162, de 18/10/94, mostra
que, para participar de exposições, feiras, leilões e
outras aglomerações, os caprinos devem apresentar
resultados negativos ao teste de IDGA da CAE; na
impossibilidade, os animais devem proceder de reba-
nho em que não tenha havido manifestação clínica da
CAE, nos 180 dias anteriores ao início do certame.
Mas Portaria Ministerial no 49, de 11/03/1987, esta-
belece que, para ingresso no território nacional, todo
animal deverá estar acompanhado por um certificado
zôo-sanitário internacional de origem, firmado por
médico veterinário oficial. Entretanto, é importante
alertar que, segundo WILKERSON et al. (1995), apenas
35% dos caprinos infectados pelo CAEV podem apre-
sentar sintomatologia compatível para a CAE.

Apesar de haver outros fatores de risco que devam
ainda ser investigados, cabe propor que se torna
necessário introduzir, com brevidade, um planeja-
mento de saúde eficaz, não somente para a prevenção,
mas para controle ou erradicação da CAE, conservando,
no entanto, o material genético já disponível, sem
colocar em xeque a viabilidade econômica de sistema
de produção (MODOLO et al., 2003).

É imperativo enfocar que a utilização de um SIG,
para o mapeamento da ocorrência da enfermidade,
possibilitou visualizar a dinâmica epidemiológica
com maior eficiência e com padrões que não seriam
tão evidentes em outros formatos de apresentação, o
que permite inferir que esse sistema, para visualização
de indicadores de saúde, consubstanciará planeja-
mentos mais efetivos.
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